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CHRONICA OCCIDENTAL 


Graças à iniciativa do nosso collega o C 
da Noite, os jornaes de Lisboa vieram, 


mênte a “um accordo inteligente e util 


de uma quem 

ma aelulhlade: — 
prensa de 

publicidade 

tes e coma 

Ihorice não 


Chegando a esse accordo, 
tomando essa resolução, a im- 
Prensa de Lisboa fez uma 
acção bon e humanitar 

Sacrificando o interesse 


mesquniho da commérage de 
Senhoras viinhas dos Es te 
ares, 30 interest gera do pos: 
bilico, a jornalismo de Liibos 

PA multas lagrimas igno 
ads é Fria mui cadavsnes 
dO cemiteno” 

ão E uma phrase qualquer 
à plage o de erime 


“contagioso; não a Fez uma 
Cgontagioso; não a fez 


de estylo fla acre 
ia dos fictos, a obier- 
vação da verdade 
rovadiisimo por mi- 
ares de exemplos que o cic 
iai Cardia 
fimo no homem é que deu à 
literatura a Tenda dos ensneo 
os do Pannungo é que dA ds 
iheoras de Darwia Uns argus 
MEMO possante, Vevelise 
muito mais ainda o cimedo 
que na heroicidade, “e” pela 
Simples ração. de ser mto 
mais acl, É esse esprio de 
tação que torna o mal con- 
apoio, éV esse” comagio que 
é as rêbondas de crimes que 
cenas po 
sos 
Or. exemplo: ha pouco 
te 
mpo commertau-se nho ve 
cedores de Bars, em Chato, 
dm Crime horev ssa 
sinato revestido ds mais faz 
mes pormenóres, que ficou 
Gelebre'mos anna juiciados 
da França pelo mode de cr 
Sata e 
OK jornnesfrancezes com 
sara com todas as minucioso 
ades horrorosas esse hogro- 
Foto crime, Pois beim ii 


ecem atravessar 
Paizes, certas. povoa- 


cidios, a essas tris 
com a sua besbe- 


quas 


seu eche 


Muito mais 

de que o roubo é o suicídio, 
Chega a ser lugubremente curioso pa 

jornaes nos dias immedia 

suicidio qualquer mais extravagante. Essa mesma: | a G 

noticia repe 


E mudando 


enas de protogonista, 


COSTUMES PORTUGUEZES — Muiuen vos Anszoones vo Ponto 
(Desenho do mala por M. Macedo) 


a pocos dias outro arrabalde de Paris, Commet- |. Uma vez, ha pouco tempo os jornaes de Lie 
| aee crime Ride, qua na icms eso: | por ma ide Fe, tempo om orando 
om 48 mesmas particularidades. | o atirarse do rio de Dono dl voa do 
O crime de Tropmann, teve imediatamente 0 | reira de Cacias, Roi o bastante Pale ça eai 
em varias aldeias de França, e é por | uma chuva persistente de suledias de ben far 
ias e de Belem para 0 Tejo, 


á antiga muralha de 


isso alvez, por essa lei fatal do crime, a regis | vapores dê 
cução, que à sabedoria das nações crebu o pros esta febre 
Vecbio = Uma” desgraça nunca! vem 561 que d 


joso do que O astassinato e | tara a sus lugulre 

Ha um pequeno romance 

correr os | bra de quem apezar de 0 ter tradusido gm foz 

s no da noticia d'um | Ihetiná ha annos no Diario da Manha, Indiulado 
rita, que é um bello 

di “um pouco mais aperfiçondos, da: | “Um soldado vae de sentinela de noite para a 

ante numeros e nimeros succekivos do jornal, | gonna ido va vespera se suicidou Um peu 


ntagiosa da imilação do Crime 
e 5 Pero dane 

lebridade, & as suas prad 
er, não mo lém- 


tudo psvchologico: 


E esa idéa do sui 
meça a apossar.se delle; quer 
arrâncalta do cerebro, ke bão 
púde ensar noutra 
Ea! e não E comeguer O) 
suicidio. domina-o, tortura-o, 

taco finalmente, na mes. 
à guarita, com 04 Mesmos 
promenores. com que na ves. 
pera se mata “all meimo o 

Eu todas as vezes que lia 
nos jornues de Lisboa ns no. 

as de suicídios, com a suas 

sas descripções de ro- 
lista, com a hito- 
ria cireumstantiada dos mo- 
dos porque o suicida obteve 
o veneno, com que se matou, 
ou a maneira chigenhosa cos 
mo armou 0 laço em que se 
enforcou, pensava tristemente 
na ugubre guarita, e punha- 
me a scismar em quantas mor- 
tes iria fazer esse morto € q 
quem o jartal dava uma e 
Jebridade momentanea, 

E" por tudo isso, que hoje 
louvo o Correio da Noite pela 
sua, humanitária iniciativa, e 
os jornaes de Lisboa pela gua. 
prompta adhesão fazendo vo- 
tos porque À suppressão das 
noticias de suicídios se siga 
rapida a supressão das noti- 
cias de assa largamen. 
te bistoria- 


te é minuciosam 
das, do comple 
dos com ni 

ds too o seu mecanismo ha- 
bi, das proezas dos gatunos 
com todos os paragraphos da 
nobre arte de furtar dos in- 
queritos. policiues, com  per- 
guntas é respostas, formando 
“im curso completo dos [rés 
é artimanhas de que os lara- 
pios se servem para roubar O 
Proximo, « das ruses intel 
entes e habeis para fugir ás 
erguntas da policia 

"rala que ui dia breve tu- 
do isso desappareça dos jor- 
nães, é que essas tagarelices 
de senhoras visinhas desappa- 
reçam é cedam o campo às 
noticias serias e uteis das jn- 
vesigações “scienificas, dos 
rogressos. materioes « intel- 
Ceres da sociedade, do an- 
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O OCCIDENTE 


Vamento brilhante da arte e da Jitteratura, à to- 
das essas grandes é santas coisas que deviam ser 
o assumpio constante do jornalismo, occupar 
todo esse enorme espaço que hoje se gasta em 
contar ao mundo € em comminicar á posteri- 
dade, que à sr4 D. Josepha faz annos, que o sr. 

va: teve uma bronchite, e que o Pé Leve abriu 
“com uma gaga a porta da mercearia do sr. Pires. 


a arte portuguera! À companhia do theatro do 
Gyemnasio, que ali foi dar uma serie de 30 re- 
no theatro da Comedi 


outro porque ss 
nos de que o triumpho completo e ruidoso da 
nossa opinião critica pessoal. 

la. sete annos, desde que vimos Lucinda Si- 
mões representar a Dalila no theatro das Va- 
Piedades que nos estalíamos em clamar que Lu- 
cinda “é mão só incontestavelmeme a primeira 
Actriz portugueza, como tambem uma actriz ex- 
traordinaria: que não tem muito no tlicatro con- 
temporanco Europeu, quem se lhe ponha a par, 

Mespanha que tem visto ultimamente as 
maiores celebridades dramaticus contemporaneas 
qeaba de sanecionar unanimemente a nossa hu- 
milde opinião. 

Ma um proverbio que diz que ninguem é pro- 
pheta na sua terra. Lucinda Simões comprehen- 
Negco, é depois de o ser no Brazil éo agora em 
Hespanha. 

El Portugal o seu esplendido e collossal ta- 
lento, não deixou de fazer milagres — e não cito 
outro, provérbio, para não dar a esta chronica 
Uma feição denominadamente pronunciada de sa- 
bedoria” das, nações s. triumphos, 
multas. ovações, mas apezar disso encontrou 
Vinda “no seu hymno. trlumphal, algumas notas 
essidentes ; a Hespanha agora fez-lhe a consa- 
iração europen do seu moderissimo e exce- 
Peional talento, 

Felicitamol-a vivamente por isso é feicitamo- 
nos pelo decidido glorioso exito alcançado pela» 
Arte portugucta nos palop hespanhoes 

À Imprensa marilena, dando a larga parte do 

cinda Si- 


hecentuaidos, 

De Valle, outro “excellente actor comico da 
companhia 'portugucza do theatro da comédia, 
ainda a critica de Madrid nada disse, porque até 

"ultimas noticias ainda. se não tinha estrciado. 

aborda, o. grande Taborda, o primeiro actor 

poruguez “sinda. passcia em Lisboa à sua cara 
hminentemente comica e o seu bello humor jo- 
vinl, imaginem o que. não dirão os jornaes de 
Madri, quando e aparecera ilominar o palco 
do theatro da. comedia. com o seu colossal ta- 
ento, 

“Antonio Pedro não teve grande successo em 
Madrid, e comprehende-se isso em vista do extraor- 
dimario exito do Demi-Monde. 

'O público e a critica de Madrid estão em plena 
evolução artística, pelo que se vê: a arte mo- 
dera é o que mais lhe agrada, é Antonio Pedro 
forçando decerto a nota dramática dos seus pa- 
Pei, imaginando tirar disso grande efeito ante 
Em “publico. affciçoado ao melodrama, caiu por 
“ago Inesmo no desagrado do mesmo público, que 
tem já ma arte um ponto de vista muito difie- 
rente. 

Esperamos. porém que as pltéas e a ceitica 
de Madrid farão aihda plena justiça ao notavel 
Alista portuguez, é que Antonio Pedro domi- 
dando ds seus exageros seja ainda muito e justa- 
ente aplaudido em Hespanha. 

E todo a caso o que E incontestavel é o grande. 
sueegsso da troupe portugueza em Madrid, Um suc- 
doíço sem precedentes em Hespanha, é que a arte 
Portugueza tem ali novos horisontes abertos á 
Boa eploração. e que os nossos actores desco- 
Beiram um Brazil aqui o pé da porta, sem quinze 
dias de viagem, é sem febre amareli 


Felicitamol.os por isso, e agradecemos como 
portuguezes à imprensa « ao publico de Madrid, 
Nºsmabilidade bizarra de que tem dado prova 
Para com 05 nossos artistas. — 

“É Não se pode negar que na vida do mesmo 
modo que no jogo ha momentos de azar  mo- 
mentos de sorte. 

A empreza do Gymnasio está agora nºum d'esses. 
momentos felizes. Ao mesmo tempo que a sua 
componhia portoguza Esá fazendo recesso em 
Madrid, 0 theatro está lhe rendendo em Lisboa 
rios de dinheiro com a somnambula Zanardel 

É E tanto. mais para estranhar o suceesso de 
dinheiro da sr Zanaedelli quanto tem fito fiasco 
ruidoso. todas. as. somnambulas, que tem vindo 
dormir o seu somno fucido para as palcos de 
Lishoa, 

E" vérdade porém, que nenhuma d'essas som 
nambulas era tão formosa, tão distincia como a 
bella italiana Emena, e quê nenhum dos magne- 
tisadores se pode comparar nos seus trabalhos 
com o dr. May 

Esses trabálhos são tão notaveis, que tem 
intrigado toda a gente em Lisboa, à começar 
pelos homens da seiencia, que tem Seguido com 
Poriosidade as experiencias magneticas feitas em 
Emma, é que não sabem ainda como explicar 
aquelies phenomenos, que se saem do campo da 
Sdleneia para o da arte, não são par isso menos 
maravilhosos. E suem ? E não saem 7 É” esse o 
dheaconsante das renhidas e ruidosa discu 
es que todas às noites estouram em cada gr 
soa jo lda ares do Grminádos 

'Slencia ou arte, 05 trabalhos de Emm 
gardeili são realmente interestantissimos « estão 
fazendo grande sensação em Lisboa, e a empreza 
do Gympasio cá ganhando dinheiro a dois car 
rinhos. É a tal coisa, está em sorte! 


Gervasio Lobato. 


— meo ——— 


O REINO DE SIÃO 
E OS SEUS EMBAIXADORES 


Na grande peninsula transgangetica, que tem o 

as SER Pr ampla penttuol, dividida quast 
io pelo polo e cine 
“reino, daquele nome. 

EO jm que assenta pelo sul sobre a borda 
a o on pelas its outras partes com 
do e dos Birmans, à China e ob territorios 
Amam. 

Aa e do sul à sua vegetação é poderosa, 
é ParP a alturas, onde o terreno é menos pare 
Pa do que és proximidades dos rios, os par 
ao e So paizngns oferecem muita novidade. 

end bri supeície proximamente de oito: 
cenics mililomelros quadrados, a sua população 
Seo ques a 7 oooiovo de habitantes, segundo 
e ao que” outros a avaliem Em muito 
menot: ; 

(E Semad por uma misura de chinezes, ma- 
uns naomi, pesuanos, «te: os siamezes pro- 
utente dios! talvez não formem metade da 
o, sendo a colonia mais numerosa a dos 
Sie que vemenéa prvimamenteum quit 
de 

a quos é costumes dos siamezes são muito 
cinpaáres oferecendo contrastes que não podem 
de de imprestonar. o pensador. 

a ncia forma o primeiro contraste com os 
adlnsos porque as ercunçãs são em geral boni: 
o. alegres é vivas, do passo que 
a em desenvolvimento, & uso do betel que 
cam constantemente, he altera as feições, 
a rlo-ihe os dentes, diltando-Jhe a bocen, 
cogonandone os DE qa E 

e cum relação a feições, especial 
manto gaê sos 14 ou. 16 amos, são relativamente. 
o ar csve de suas formas plasticas nada tem 
dePirelãe À mais perfeita estatuaia. 

oi poinens dotados de um cabelio espesso é 
domo, uam rapado, conservando apenas um 
duro Maito da” cabeça, as mulheres possuem 
e io macio, fino, abundante e cuidado- 
vi a ado, que tambem rapom desapiedada- 
e adiciato com iso 0 seu aspecto geral. 

e o tanto Je uns como de Guiros con- 
ate Wes em um pedaço de fazenda, que les 
e aa para posterior, prendendo-o na cinta 

a ode Arenas; dão-lhe indiflerentemente 0 
e as Same ou langotim, a que allude gro- 
e eae um soneto de Liocages as mulheres 
gm disso, uma charpa ou banda de 
“dolentes qu preguiçosos, dedi jto 

os “gu pregsiçosos, dedicam-se mu 
poses do: “rabalho, sendo os estrangeiros quem 
o Aonene exploram o paiz e dell recolhem 
E próductos. 


ião e rio Menat 


Os siamezes chamam-se a si proprios Thai, 
isto 6, homens livres, e comtudo elles tem toda 
à humildade de um povo reduzido ao estado de 
Servidão. 

'O homem de mais clevada posição está diante 
do rei de joelhos e com os cotovellos fincados 
em terra; ninguem passa diante do palacio real 
Sem se descobrir, é fazer as mais profundas re- 
Verençias; os proprios grandes senhores ou de- 
Vem fechar 0" agu para-sol, ou no menos in- 
Climao. para o lado oposto: os numerosos 
Darqueiros que passam pelo rio, devem ajoclharse. 
e dlscobrirse até que passem esse logar sagrado, 
Senão a guarda, sempre vigilante, irá punir com 
tuma pedia despédida das suas béstas o imprudente 
que altar a ese dever, Diabi para baixo, o 
Mesmo acto de submissão é praticado por cada 


acaricia. 

As mulheres gozam de grande liberdade e é 
rarisimo que uma esposa falte ao respeito que 
deye 90 thalamo conjugal 


des que 
gam com a lib 
Ei pela ultima classe que são os não resgata 
veis 

Ra 24 classe ha uma singularidade, Estes paes 
cannhosos, estes maridos ternos e dedicados se 
Se acham endividados ou não podem salver seus 
Compromissos entregam um filho, uma, filha, & 
que R mulher, se a, comprarem, como é vulgar, 
em pagamento, e aínda quando a mulher não fot 
comprada e é livre e tem bens seus, tambem 
póde pagar com ella, se esta nvisso consentir 

Mysterios do coração humano. 

O governo é exereldo por dois reis, chamados. 
o primeiro e segundo rei 0 segundo porém goza 
Gba perfeita. sinecura, não exercendo, poder 
algum, tendo só o dirtito de levantar do the- 
iobro real 0, que precisa para as suas despex 
“alimentando a esperança de suceder um. 
ão seu primeiro rei Aim 

"até au advento do ultimo rei Monglkut, fallecido. 
em 1868, à administração do paiz era desgraçada. 
Eme hoimem, um verdadeiro erudito, que conher 
cia muitos Idiomas asiaticos e europeus, inclusive 
& nosso, comquanto não tivesse nada de pratico, 
fez muitos melhoramentos no paiz: abriu canas, 
Construiu. estradas, edificou fortalezas, construiu 
Gavios, comprou barcos de vapor instrui os seus. 
Toldados À curopea, fundou uma imprensa é per- 
mitiu à liberdade do ensino religioso ás diversas 
nações, mas a administração publica continuou 
Soja ok mesmos vícios, sendo o povo roubado pes. 
os seus governadores, porque como estes satis- 

ades' do cofre real, não era pres 


SondrechtaPhra-Paramende-Maha; 
o soberano da dynastia reis. 
Dante, que navceu a 21 de setembro de 1855 
e ubiu ão trono na edade de 15 annos, reces 
Beu uma educação completa á europea, dirigida 
por seu pae, e tem dado provas da sua inteligen- 
Bia illusirada, com as reformas que tem introdu 
Fido no pais, parecendo querer completar pelo 
fado moril, à obra que seu pac havia começado 
pelo lado material. 

Em um povo com o amor da familia, como aci 
ma dissemos, basta uma boa uirecção para lhe le- 
Tantar as outras virtudes, ainda adormecidas, 
as que todas nascem dessa fonte sublime, 

O que impressiona o estrangeiro no reino de 

jão diem das bellezas naturacs, são os seus edi. 
ficios de prodigiosa riqueza. 

'Os magníficos pagodes e palacios. 
as cidades e outras povoações são 
leza, estranha para nós. - 

Em geral são construídos de tijolo, cobertos 
de porcelanas, telhas envernizadas, douradas etc, 

e destumbram. Às estatuas de Buddha ou 
Tá lhe chamam são colossaes e 
ordinariamente, fabricadas de tijolo, coberto de 
faminas de cobre doirado, tendo-se empregado 


jueadornam 
le uma bel- 
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depois esta mudou-se para Bang-Kokk, que se póde. 
cemar à Veneza do Oriente, O rio Mepam, que 
desempenha perfeitamente, o nome de Me das 
aguas, pela sua largura é profundidade que per- 
milte aus mais alterosos navios approsimarem-se 
das margens, di ilade em duas, c uma 
infinidade de canaes máis ou menos considera- 
veis que delle derivam fazem as vezes de ruas. 

Palácios, casas magnilicas € o grande pagode 
onde se admira a estatua de Buddha, cuja cabeça 
& formada por ama enorme esmeralda, ornam às 
margens, que é pena estejam ao mesmo tempo 
reeheiadas de cabanas imunda, € que esses é. 
maes sejam tambem outros tantos depositos de 
immundícies e focos de infecção. 

O palacio real tem alguns kilomtros de cir- 
culto ; dentro delle habitam a mulher é concu- 
binas do ei bastante numerosas. Uma dona res- 

itavel tem cuidado de tudo o que respeita às. 
amas, € até, um corpo de penta raparigas ar- 
madas. e vestidas um tanto À escoceza, formam 
à guarda desse gyneccu impenctravel, onde di- 
zem que os jardinis, os lagos, os recreios de toda 
a spééie desenfdam os ócios de tantas perolas 
escondidas, 

O jogo e o theatro formam outra feição do 
caracter siamez. O jogo de toda a especie é es- 


E tro é uma coisa simples quanto ao ob-| 
jecto da representação, mas as actrizes yestem-se 
com luxo, as decorações são ricas, embora a 
dança, à música e à declamação sejam mono- 
toras ke pouco ageadaveis para curopeus. Os sia- 
mezes porém são capazes de estar horas e horas. 
no theatro. Ha representações que duram vinte 
é quatro horas, : 

Veste. paiz longiquo, que foi visitado pelos. 
noRãos Viajantes muito antes que os outros povos. 
da Europa o conhecessem, e no qual parece ter 
Secupado logar eminente um nosso compatriota 
Constâncio Falcão () no século avi, e onde no 
Presente seculo tambem representou, papel im- 
portamie outro portugues Paschoal Ribeiro dA 

ergtria, como general da Artlheria, veiu & Ei 
Topa um enviado, o principe Prisdang, da fami- 
lia real, muito estimado pela sua vasta instruc- 
ção. É senhor de vastos domínios e gosa de 
muita influencia, E 

Veiu á nossa córte, onde chegou em 7 da c 
Fente, para negociar” um tratado de commércio. 


so — 
O CENTENÁRIO 


INVENÇÃO DOS ABROSTATOS EM FRANÇA 


20 seu INVENTOR O 
PADRE BARTUOLOMEU LOURENCO DE GUSAXO 


A França devia celebrar a 5 do corrente, como 
Se havia anunciado, o anniversario da invenção. 
franceza dos acrostatos, pelos irmãos Montgol. 
fiers, solemnidade que ficou transferida, segundo 
Parece para o dia 3 de junho, com mito mais. 
Plagisibilidadd 

É justo, é 


íito a cada nação celebrar as suas 
glorias. mas não é justo nem leito fazelo, sob 
olor de prioridade, quando ella cabe de direito, 
à outras nações. Ê 
França É muito querençosa e cubiçosa de 
gloria, é na sua pujança de grande e singular 
Mação que é, não olha, hem attende quasi nunca 
ds lorias das ouuras. 
4 Já no meado da seculo xvi dizia o nosso Fran- 
siseo de Moraes, no capítulo cxxx da 2. p 
do seu Palmeirim, com relação aos franceses: 
“como esta mação 'de gente sobre todolos outros 
Sejam iu ambiciosos “le s£ mesmos, todas suas 
Slcripturas vão sempre cheias de seus fores, é 
os alheios os sastam e consimem quanto podem». 
Quando “tb já era assim, no tempo em que 
às Suas glorias se reduziam ds guerras intest- 
mas, & no exterior apenas eram conhecidos pelos 
dstos dê pirateria dos seus corsarios; que muito 
Sue, mais rarde, nos quizessem ésbulhar da 
rioridade o gloria dos descobrimentos da costa 
Sesidenial dÁrica 
aquelle mesmo tempo (1 

O nosso grande peometra Pei l 
Sartisia divisão e graduação do astrolaho, 
Somo lhe chama Stncker, por meio da qual se 
Poe levar a medição dos angulos até a divisões. 
inimas doa raw em ques limbos dos ins. 
frimentos estão divididos; em 1631 o frances 
edro Vernier fasia uma simplificação a esse in- 
Vento foi o que bastou, Com quanto ainda até 
Suasi ao principio deste seculo essa divisão do 
alidade fosse conhecida pelo nome de Nonio da 
Seu inventor Nunes, os Fancezes tiveram traço 


2) fazia conhecer 
funes, a sua ele- 


de espungir esse nome « de o substituir pelo da. 
moditicador Vernier. Quem tem tanto de que se 
ensoberbeça, porque ha de invejar o que pertence 
tanto de direito aos outros * 

Com os aerostatos dá-se o mesmo facto. Não 
só se celebra o centenario dos irmãos Montgol- 
fiers, como inventores d'essa grande maravilha 
do genio do homem, mas um dos seus vulga 
sadores mais conhecido hoje, Luiz + nO 
artigo Os aerostatos, do seu conhecido livro de 
maravilhas da sciencia, começa o 1º capítulo 
pelas seguintes palavras” 

«Ninguem ignora que a invenção dos aerusta- 
105, INTEIMAMENTE. NE ORIGEM FRANCELA, pertence, 
aus irmãos Estevão e José Montgolfer. Nana po- 
Duma ADDA TER TITO PRM a descobrimos 

este grenero, quando a 4 de junho de 1783, el- 
les fizeram em Amonay”a sia primeira expe- 
rieicia publica. 

O desplante d'esta asserção só é excedido pela 
serie de erros é disparates que se encerraram nas 
linhas que mais adiante consagra do portuguez- 
brazileiro padre Bartholomeu Lourenço de Gus- 
mão, o verdadeiro inventor dos aerostatos e o 
primeiro que se elevou ao ar numa machina 
desse genero, 2.4. annos antes que os irmãos 
Montgolhers tivessem lançado ao ar, mas sem 
elles, o seu primeiro balão. 

O'sr. Figuier relegando este sus 
tiva para um canto do seu artigo, di 
Ban, na sua obrinha sobre os balões, refere a as. 
cenção do padre Gusmão como feita em 1756, 
diante de D. João V, Jepois diz que segundo ou 
tros, 9 facto teria succedido em 1709, é que este 
Gusmão era um frade do Rio de Janeiro, c com- 
pleta à scrie dos desconchavos, dizendo em tom 
doutora: r 

«Nós explicaremos estas divergencias, fazendo 
notar que este Gusmão tem sido confundido 
com outro portuguez Bartholomeu Lourenço. que. 
em 1736 (dose annos depois de mortut) fez uma 
experiencia que deisou recordação duradoia nos 
habitantes d'aquelia cidade (Lisboa). Eis com efeito. 
o que encontramos em uma obra de auctor con- 
temporanea do facto, e julgamos que este escla- 
recimento deve dissipar a confusão que muitos. 
escriptores tem feito entre Gusmão « Bartholomeu 
Lourenço!» 

E segue tambem fazendo ui 
escrevera David Bourgois n 


extracto do que 
obra Essai sur 
ú 


creva 0 requerimento 
cho com à 

Mas nem todos os francezes são assim, O 
Figuiec sem sair da França, podia ter ob- 
tido esclarecimentos. suficientemente exactos, 
vulgaisados no se paz, MUos annos antes dá 
blicação da sua obra, e por escriptores da pri- 
eira plana. Recorrendo no Grand” Diciomnair 
de Larousse, acharia no vol. &º, no 
man (lharthelemy Laurenço) uma notícia regular 
do padre é do seu invento, « se deitasse 08 olhos. 
je sob o mesmo titulo vem na Nowelle 


para o l 
Bingraphie Universeile, acharia um largo artigo. 
ande o sr. Fernando Diniz condensou tudo quanto 


de acboná atê cond seio dobre o assim, 
Em Portugal, depois dor. Freire de Earsalho, 
que no ano de I845 apresentou à Academia 
Real das Seiencias de Lisboa uma memoria so= 
bre o assumpo, sendo o primeiro que com 

ronco empenho começos a coligir os matéses 
dispersos, pela maior parte, mandscriptos, para 
funidamentar a gloriosa reivindicação de tm dos 
mai arojadosInventosdo golo homem para 
O noxo paiz, até ao ar. de. Filippe Simões que 
no Aastínto de. Coimbra, 3 vol, reunio malor 


numero de elementos « tratou. o" assumpto com 
mais proficiencia e ultimamente. o meu ar 
Arg sr. João Vianna, tem-se escripto bastante 
Sobre 'o assumpto para assentar delnitivamente 
aquela asserção. 

ei que um distincto escriptor francer, herdeiro 
de tum nome ilustre, e já conhecido” por um 
trabalho importante relativo a Portugal e portugue- 
Zes, está tratando de reunir os. materies pre 
fas para, no seu meumo paiz, publicar amd cbra 
onde estabeleça delintivamente aquela reivindica. 
ção, é por isso deixando ão ilustre escriptor-en: 
Renhero exe cuidado, Imiareme he a scare- 
er a gravura que hoje publica o Ocuiesre, e à 
dizer alguma coisa sobre o padre Bartholotseu 
Loren 

Os. portugueres sempre mais saisíitas pelo. 
que obram do que pelo que escrevem, tem Sido 
Pouco cuidadosos em conservarem pela eseripta 
Os seus. fetos, gloriosos. Não ha Uma fiseria 
completa e perfeita dos seus descobrimentos mar 

os, nem mesmo se cuida da publicação dor 


dosoguos Pdbemaei para a fundamento 

ido pps egos clave ri? 
Cipa 

PESAR 

Sem são do ivo 

E lomed Lauren de 


Os unicos documentos impressos no seculo 
passado, com relação ao celebre voador, são al. 
guns versos do faccto posta contemporanto Tho- 
maz Pinto Brandão, insertos no seu into Re- 
nascido, publicado em 1732, & o opusculo de quatro 
pjsinas, onde se acha a fravara em cobra, que 
hos se reprodur em fm 

ste opusculo tem por titulo — Petição do) P. 
Bartholomeu Lourenço sobre o instrumento que in- 
sentou para andar pelo ar e suas utilidades, Este 
itulo está no alto “da pagina, seguindo-se-lhe o 
requerimeno que o padre dirigi a D Jogo V 
em 1700, dizendo-se logo que tendo ido a infor 
mar ao desembargo do paço, este informara fa- 
voravelmente, pelo que S, M. dera o despacha 
que se transcreve. No verso d'essa, pa 
explicação da machina, que se vê tm 
exactamente como a nossa gravura hoje a mostra 
em fac-simile, e no verso dclla ha uma adverten- 
cia ou explicação do publicador, terminando pela 
inscripção seguinte : 


Lissos na Orr, Dx Sião Tuanxo Fenuuana 1774. 


a data, porem, está errada, porque Simão 
Thadeo sé teve olicina de 1784 em diante, por. 
conseguinte é mais natural que este opufeulo. 
fosse publicado em 1784 por algum curioso, co- 
nhecedor do invento do padre Bartholomeu Lou- 
Tenço, para revindicar a sua memoria, que os der- 
cobrimentos dos irmãos Montgoliers' em França, 
no ano amecedente, tinham Ito Esquecer 

explicação que na pag: 24 do opusculo se 
qu dy Machina, Que fico Conhecida pelo nome 
de Passarola, é seu auctor por esta alcunha é 
pela de Voador, é à seguinte: 

Av — Mostra o modo de velame que servirá 
ur fazer cortar os ares levando sua derrota 
quelia parte donde (or dirigi 

— Mostra o modo que terá para se gover. 
nar pois sem leme seguiria sua. vontade, é não 
a de seu artiico piloto. 

€C.— Apontam o corpo da barca que com o 
engraçado das conchas, leva em cada vão um 
cano, que interiormente (com folles para isso fei. 
og Supqgirto a fia de vemos, 

D.— Denota o feitio de umas azas que não 
servirão mais que de a sustentarem, para que nã 
caia á banda; porque tomando O! Vento: em si 
de nenhuma mancira a derribar 

pontam as figuras esphericas, em que 

está o — segredo — atractivo: são feitas de mec 

tal, servem dg coberturá para se não corromper 

a pedra de cevar, que por dentro do pé, que 

ouco, attrabirá a si continuamente a barca, cujo. 
forrado de chupé 


o se podem gui 
Mostra o artífice que com o astrolabio 
lestlha, compaço « carta de marear toma. 
à altura do sol para ver onde se acha, 
inalmente mostram as roldanas para 
por elias se alargar mais ou menos a escota de 
qualquer parte que o vento laça feição, 
(Comin Brito Rebello. 


— cao 
CARTAS DE A. LOPES MENDES 


Ao si asico 
DR. AUGUSTO CESAR DA SILVA MATTOS 
da carta 
(Ormisado o nt 44) 

A cidade do Rio de Janeiro não foi edificada 
primitivamente no logar que. hoje oceupr: Ok 
Primeiros colonos portupguêzes conitruiram seus 
Estabelecimentos no espaço, que se prolonga er 
tre o Pão. d'Asucar eo Morro de S. João, a 
cujo agrupamento deram o nome de Villa Velha. 
Desa primitiva povoação não existe detualmente 
vestgio algum, 
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O nexo DE Sião (Destes de M, do Macedo) 
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Em 1567, quando a rainha D. 
Catharina brdenou que se fun- 
asse definitivamente uma cida- 

e nas margens do Guanabara, 
foi então que o plano da cidade 
eta ge aço novo em que 

va. Fez o 


e 
da existem como mou. 
mentos os mais authenticos da 
antiga cidade, 


a do seculo xvit 
listas descobriram 
às minas abundantes de Minas 
Sergei, a Tama destas riquezas 
atrai do Portugal numerosos 
colonos, que e “estabeleceram 
no Rio de Janciro, Foi então 
Ss ie concurso de colonos 
torno indispensavel a constru 
são de novas habitações, indo 
“lepois sucessivamente augmen- 
fato, ax aii às grandiosas 
oporções que 
Sé Reub Soghooo 
Proximadamente 
Portuguener 
mB lis e monumentos 
rincipass da cidade, sãos o 
leio da alfandega, 'as dolias, 
9 sômreio, o edificio! da balsa, 
ministerio da agricultura, banco. 
Hrazi, estatua. equestre de 
Dipedro IdoBrazi eDiPedeolV 
a E al, Read da E! di 
unicipalidade typographia na- 
sional, "gabinete portuguez de 
leitura, ari “gd Candelai, 
'ospital da misericordia, bene- 
ficencia “portuguera, Hospíio 


Tin Aqua, nei DO GanÃo (Segundo ama preioçraphio) 
Viê- algo À questão do Zatre, ate. 


paço de uma carta, De todos 
possuo desenhos e notas cireum- 
Sanciadas, para a seu tempo as 
descrever. 

O monumento mais, celebre. 
do Rio de Janeiro é a fonte da 
Carioca, Construida no melado. 
dio seculo passado, érde arehi- 
tectura romana, de forma ele. 
gante e fraciosa. 

Um aqueducto semelhante so 
“las aguas livres de Lisboa, cone 
dor às aguas dos contrafortes. 
do Corcovado a esta fonte, 

Uma tradição pocticay segundo. 
alguns Muminentes, di 


Dizem. que uma rapari 
raça ethiopica, que, res 


a de 
na 
collina das Paineiras, junto ao 


Corcovado, se traniêmara em 
formosa, cárioca, sÓ porque tor 
dos 65 dias durante nove mec 
bebeu e banho na as 
ente principal e que deste die 
cto provém o nome de fonte da 
Carioca 
Aqui tem o. amigo Mattos, 
como a raça etiopiea pôde ob? 
ser caractáres arsanos! sem ser 
nor meio de cruzamento: Esta 
descoberta pertence-me, ella 
vo já requerer privleglo, antes 
que algum lambareiro se vá lam= 
der com a 
pizem “india que: presentes 
mente as aguas dá Ganloca dão 
305. musicos e, cantores. vozes 
suaves e melodiosns, é que tor- 
nam mimosos os rolos das da- 
mas que elias se banham. 
Serk esta .razão porque as. 
jlueninendes são (ão “melgas é 
iormosas Estou já a advinhar 
o pedido que o amigo me fará 
is de andar-lhe- 
Tuma dani de garrainhas da 


no E 
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milagrosnagua, para distribuir pelos nossos amigos, 
Conselheiro Serra Moura, Carvalho Portella, e 
D. Jorge À. de Mello. Fique descançado. 

'O aqueducto, como se lê na Iapide collocada. 
no arco que está á entrada da rua de Riachuelo, 
foi construido em 1750. 

Na lapide referida lê-se o seguinte ; 


EIREY D JOÃO Y. Not, 
MANDOU YAZER ESTA OBRA PELO 
ILINO ERNO SR GONES FREIRE DE 
ANDRADA D SEU CONS 
SARG MOR D BATALIA DE SEUS EX- 

HRCET, GOVR, E CAPIT GENRI DAS CA 

VINDO RIO DE JANR, É MINAS GENS 

awso aineor 

Por decreto de 9 de gosto de 1817, foi pros 
do o e O di Tenha, etc. em todos 
o cos da cola de Santa” Thereza e ci 
e isinhos das nascentes da. Carioca € no alto 
Shmmtma do Corcorado, pira que a agui mão 
sato é um dia. desapparedess com à des- 
a forestas, Parede que esta previdem- 
Cf como dutras no mesmo Sentido, passaram 
reaquecimento porque 0 ar. barão. de Escra- 
gro ada hoj pe o Enero, que pão per 
Ea a destruição Mas florestas em roda da corte, 
Cque mano fázer novas plantações nos terrenos 
Abbcovidos de arvoredo, Os enasclhos que a ex- 
erros miniaca são om mois acertados, mas 
Past sempre chegam tarde. 

a forabras antigos do Brasil, o pai é des 
god RD Cr «todavia, deste 0 meiado do 
a Tu ou Ebro ams, Me mubstitiram o 
de Braz 

O Pa a. qu os bornes chamavam ir 

a reco dos poriiereso nome de Pai 
aa gen olrt & servi par ds 
a ea dana: extenão, de mais de 900 lgoas 
e pola da descoberta da America, da- 
o sede Bra a certos paus de que se 
Ce a om micra corante, Esta denominação 
aaa hola Bra, or se parecer & côr pro. 
Vea ao ago, a” Combustão da Tenha” em 
deseo, À 

O haiiro de Botafogo é encantador: com os 
se elegantes late, rodendos de deliciosas ch 
rt, cóm as suas ruas espaço 
ag e os vu polacees arisoer 
Vijante uma 'agradavel impressão 
EE que "reside a ele da, sociedade Hu 
mento AM Laranitiras, aonde esá situado O Pã 
Deo er Condo dE e 5. Christavão, donde 
dai habitualmente a Finlia imperia, ão cgua- 
Tem barros exceilentes im 

e o mbuebios do Rio de Janeiro são de 
ums belga indisivl, : 

Tc, que É Gn do Bra end e 
cabia EN lometros & sudoeste da côrte; as 
a ma quebrada do sérra do mesmo home, 
e mos acima do nivel do mar, donde sé 
or vo paiorâma extenso e pitoresco como 
decoram Be verá mauro, região do globo. À 
o formada por Lindas habitações, com 
O gedipados em volta delas, são habi- 


ágar na. estação calmosa, pelos capitalistas da. 
cidade do Ri 


aus or comendador 
a uma elegante habitação 
o que alt deo- 


Vis 
do 
star, 
A Floresta do Estado está a 16 
idade do Rio de Janeiro e a 4 , 
juca, sendo a sua area de 563 hectares. Si 
tuúda em terreno montanhoso, elev 
tente de 500 à 1:000 metros acima do nivel do 
ar; sendo esta altitude do — Pico da Tijuca — 
S ponto mais elevado da floresta 
Bsitem até hoje plantadas na floresta 1351000. 
arvores de lei, além de 


deira de constro a 
a vadas alli para protecção dos mananciaes, 
como, arvores de 
flora braziléira. Es 
Durante o dano, indo, passaram dos jivciros 
a os cestinhos 3:395 plantas. Abriram-se S:429 
Para Ooo cerca de 1. méiro de profundidade 


sobre outro tanto de largura netas, conveni 
temente preparadas com deiitos la aresta, já 
rasa trinspianadas s8a arvores, Plantara-se, 
ca ecreno lodo preparado, em substiição de 
Sinças que morreram ss4oz arvores. 

O Senbiço é fito par um director actualmente 
o ses Bardo d Eseragnollo, que obstquiosamente 
Dos foméctu estes apomtâmentos; um ajudante 
“is fabaliadores. À Horesa é cortada por cs- 
Coinhas = algons de rodagem -- moio bem cons- 
ruidos né melhor estão de limpeza e aceio 
que se pode desejar, meiindo =4 lomeiros de 
Srtensão. 

Eis na reta ama escoa de primeiras le 
tras regida. pelo sseriprurario do estabelecimento 
Dão si para os filhos dos empregados como para 
Tios abucles à quem iso possa convir; sendo 
aginido se” lsineção de cê ou mona 

ia. uma trindade que muito concorre para o 
desenvolvimento e boa ordem em que se Encon- 
St Horesta nacional da Típica. 

Câmpóese das seguintos personalidades: 
Sua Magestade o Imperador 
Visconde do om Retiro 
E Barão dEseragnolle 


Sua Magestade o Imperador. sempre solicito 
pelo engrandecimento do Império, múna com: 
rindo com qualquer outro interesse pessoal, 
romeo ue so descança variando de traba- 
io: que alla. todos os dias e a todos com a 
ibe anqueza é benevolencia, nunca teve uma 
Palavra “ménos. polida. para. ninguem: é que 

Pane se” excuia a fazer justiça 1ã0 inteira 
aeGs do sen pai, que dignamente rege: É um 
grande cameter como convem ão chele d'uma 
ade nação. Em fem, Sua Magestade Imperial 
ilhado domo O priméiro magistrado do Impe- 
rio brasileiro, e não como soberano. 


A. Lopes Mendes 


(Contincay 


emo 
AS NOSSAS GRAVURAS 


MULHER DOS ARREDORES DO PORTO 


A gravura da nossa primeira pagina representa 
“um dos variados typos de mulheres do Douro que, 
todos os dias se avistam na cidade do Porto, 
onde vem vender nos mercados as fructas, or- 
ias, Jegumes te das nus aldei 
Teu trajo é extremamente pittoresco real- 

qado pelo auro que lhe pende das orelhas é do 
Sonia Indo descançar sobre o peito que fica com- 
pletamente coberto de corações e imagens da vi 
Kem tudo de filagrana do precioso metal. 

Esta riqueza representa ordinariamente o fruto 
das suas enconomias e quanto tem quanto tra- 

m em cima de 5, é a paixão que tem pelas 
Joias obrigam-n'as muitas vezes ds maiores pri- 
Vações, para adquirirem mais um coráção, mais 
uma conta para o colar de ouro etc, 
Estas. mulheres do Douro assim como as do 
Minho são de uma grande actividade trabalhando 
na lavoura € no. seu, commércio com mais vi- 
gor que os homens d'aquellas províncias. 


ANTONIO JOSÉ PEREIRA SERZEDELLO JUNIOR. 


Antonio José Pe- 
se no estudo 


nistração a 

Zedello & C», é ahi se conservou até ao fim da 

Nida, fazendo-a prosperar com à 

Fencia e a sua jllusrada dirceção. 
Estadando a fondo a ciencia economica goma 

indispensavel. complemento á sua educação 

degotame, Serzedello Junior viu nessa seiencia 

mova. mais do que à sciencia do commercio, à 

Jelencia fundamental de toda a socialoga. 


“E sob esse ponto de vista nobre e elevadi 
simo, Serzedello Junior dedicou-se de coração 
Jo chtudo d'essa sclencia, é foi esse estudo int 
figente e persistente que lhe deu o seu grande 


caracteristica como orador, a phrase elegante & 
amena, o estilo lucido e atirahente, que lhe va 
leram todos os seus triumphos. 

“Serzedello Junior foi fundador da Associação 
dos Empregados no Commercio é Industria, mem- 
bro da” Assoçiação Commercial de Lisboa, do 
Monte-pio Commercial, da Associação 1º de De- 
embro, da, Associação protectora. do Ásvlo D. 
Pedro w:, collaborador financeiro do Jornal do 


emi 
a nomeação de 30% 
mia Real das Sclencias de | 

Sem nunca fazer da poli 
pal Serzedello Ju 
Renerador 
fesldade, foi uma vez apenas candidato a depu- 
tado, por, um dos circulos de Lisbon, más 
deu a eleição, € à sua voz sonora e auctorisada 
nunca se fez ouvir no parlamento portugues. 
Serredelio Junior foi por varias vezes vereador 
da camara de Lisbon, membro do concelho do 
districto, vogal do concelho de Commercio 
Industria, do concelho geral das alfandegas, di- 
vector da Companhia de Fiação e Tecidos, é do 
Banco de Portugal, e quando morreu era presi- 
dente da junta peral do distrito, 

Roubado à vida aos S7 annos, quanda havia 
ainda, muito a esperar do seu talento, da sua 

idade, da sua actividade, da sua, ilustr 
Eorzedello Junior deixou no mundo fundas 
dades entre os seus amigos que eram numero 
Sos e os seus protegidos que eram immensos, 
e as qualidades de coração egunlavam nele 

às de inteligencia, € um nome honrado e plo- 
rioso, pelo talento e pelo trabalho. 

Que descance em paz ! 


e 
ea profisão princi 
ea ado no pardo e. 
que Sempre servia com A maRima 


—— creo: E 
A QUESTÃO DO ZAIRE 
so 
MAJOR LUIZ QUILLINAN 
(Comenta) 


A questão do Zaire, que traz cada vez mi 
preocupado o espinto, público, sendo uma qu 
Tão de simples demonstração e de inquestionavel 
direito, tem-se complicado e yac-se complicando 
à ponto que só poderá ser resolvida por meios. 
“liblomaticos, visto, não podermos já dispor das 
quelles que dispunhamos até ao seculo XVI, para 
à resolução das nossas pendencias, 

Na serie de descobrimentos portuguczes em: 
pretendidos desde o princípio: do século XV é 
Um dos mais importantes o do Zaire por Diogo 
Cam em rqfg, que em 1486 fez o seu completo 
reconhecimento, do que dão prova os padrões, 
um dos quaes na ponta que delle se ficou cha- 

ndo do padrão, que os francezes ha pouco, 


reconhecimento do litoral, mas 
Je penetrava nó interior € se estabcleciam rela. 
om 05 potentados dominantes. 
O primeiro com quem ellas se estalicleceram 
foi com o rei do Cango. O nosso Camões não 
esqueceu esse grande traço da nossa historia 
lonial, quando diz : Ê 


“Alli o mui grande reino está do Congo, 
Por nós já comertido à fé de Christo, 
Por ondê o Zaire passa claro é longo, 
Rio pelos antigos munca visto. 


O OCCIDENTE 


ul 


Asi. oi ra, verdad. descoberto e convertido 
fossas ármas presavam antiio! no enifo/ pode- 
SE OO Co qa Tá qe a ne tease 
pad da 
ARS po aeb in galesa Cheio pe 
DR O pas ea bm PRE 
Er S 

Durante mais de dois seculos os extrangeiros. 
oo nd 
DR cotas porrada 
quanto podiam; nos ultimos trinta annos porém 

ge cu cn nação de o lieminto o 
Ms aaa major 

ram a mira em estabelecer no alto Congo colo-| 

nias para exploração commercial 
Os pio o a peiméia vagem em 
* busca de Levir m, voltou alli e conforme se 

Ep E a id 

OG checa onto a posted 

FR AR 

apa Ep een 

tabelecimentos propriedade nacional ; mais tarde 

ais gr noto Tide degintotado e bojo 

PR Et tensas o 

Dedo a 

Emquanto no alto Zaire aquelle 1a fundando 

aa Ea ao ra e 

ley-Pol, auxiliado. por, muitos milhões que uma 

TRE e Ene dação 

nó serviço da França, fazendo centro das suas 

dps d cl! pesa do ab cam 

SORa o ponto do Gac, anti pese 

ia fa Etpões de Stade clóbrava 

jo ad co o e do tr 
mando ho ares de dois seculo, pela designa 
qdo de Rindo, & como port da 
França a tomar posse de todos os terrenos que 
vão do Gabão até é margem direita do Zaire e 
A CU So e copa 
Ba nec e mabeisa não al Dea toe 
lhido o complemento dos projectos de Stan- 
DA SE doa ca pao porte 
o Que pouco lhe importava, com tanto que 
da das pe EE In eso ineo É 
ul pla” entcionri” colonia do 
Gabão. 

lo. jncidénio apeeiitamos o retrato de 
“tin Aqua, rei do Gabão, e apesar dos largos 
Tecra “elos de” tesão de que dpõs à 
França, parece-nos que o confronto entre o 
aih drive de ts do Gubão, com 
o do rei do Congo, por nós civilisado não deixa 


de ser notável, Embora. o. penacho d'este e os 
cus galões Mejam, um tânto ingulares, o chapeo 
de Isto do e o testo do seu ves. 
uni são mi ativos. 


À nossa posse indisputável está limitada ao 
norte pelo paralelo 59 12º, mas isto pela costa, 
porque no interior não póde sofirer contestação 
que elle yae alem dos 5% basta ver a posição de 
5, Salvador do Congo. 

, Orá dentro d'aquelle limite está a bocca do 
Zaire é os estabelecimentos pela maior parte 
ortuguezes que se estendem desde Ponta de 

ana até Chouro. 

; À prioridade do descobrimento, pone 
jurisdieção e protecção que tem sido sempre 
exercida pelos portuguczes, com exclusão de ro- 
das as outras nações, que alnda quando tem que- 
rido exercer alguma, tem tido que ceder á força. 
do direito, dão-nos inquestionavel razão em si- 
milhante questão. 

O goverho portugues entendeu prudente esta- 
belkcer uma convenção diplomatica a tal respeito, 
afim de se definir, o que em tratados e conven- 

anteriores ficou pouco decisivamente defi- 


ido, 

Este procedimento deu logar aos conheci- 
“los disparates « desbragamentos de quatro ou 
cinco inglezes ignorantes tanto de historia, co- 
mo de ouros principios que se devem apren- 
der na escola de instrucção primaria c até em. 
casa, 


Felizmente alguns periodicos seros inglezes em 
a Ma ri am 
tados, o que é ainda mais crucl para elles do 
Que as expressões. encréicas e patrioticas do 
sr. Quillina 

ara mai 
Me xeja-se o Menorandim publicado ela Socie- 
dade de Geographia de Lisboa. 

Esperemos à resolução dleste assumpto, e com. 
quanto, o mosto direto seja tão claro como o sob 
Somtudo este têm manchas, e é muito nárural 
ge algumas sombras venham toldar aquele, que 

Os sacrilicios é cedencias que nos veremos 
igados a fazer. 


“completo "conhecimento do assum- 


4 B 


O AMIGO VISCONDE 
vit 


E estreitos d'encontro ao peito, numa grande 
expansão de ternura, Um galnte olhcal da are 
mada, que vinba descendo lentaménte à escada, 

ndo foi a chegada É 
E bege hontem. 
guias empinadas do 
Seemtuavam-lhe com austeridade us feições, 

' rosto tinha a cór morena e baça, mais a 
regada sobre o cachaço mmisculgso & curto cuja 

le conservava. ainda, o tom requeimado dos. 
Jongas viagens martimas sob o sol abrasador da 

ea, 

É, Alvaro abraçando-o € admirando-o na sum 
bonita farda azul de primeiro tencure,dixadhes 

 Vens famoso, filho vens opumo | 

TÉ verdade — dine Nuno. pistando-lhe um 
braço” sobre” 05 hombros = Já Ser que estás car 
sado com à minha pra Valentina Dá cá ouro 
abraços 

E ngindoso ao 

— Parabens, homem, parabens! Es um elizão! 

Nuno embareára em Lisboa, dois annos antes, 
no mez de Junho. Ha vespera da partida, pro? 
curou Valentina, para se despedir; rias dissetam- 
The em casa que a tia Dorothea 
alguas. dias a Collares, mama quinta. 

ri, pol, sem dy vêr 

E, agora, como ento? 

TBêm disse Alvaro. 

= Vives com a tia Dorothea 

TR Como se vivessemos. Ella vae todos os 
digg ver-nox Ah! é uma santa! 

É ja enumerar as qualidades da bôa senhora 

ra depois Falar no ramo de violas dele D. 

Fernando, quando o cocheiro, abrindo de repente 
a porta dntrada, o chamou do fundo da es. 

Tee D, Alvaro. 

= Que é ?> perguntou elle de cima, zangado. 
— Que queres? 

SO se Visconde passou agora para 8. Carlos, 
ar Do Alvaro: 


—Bem. 
Nuno estendeu-lhe a mão, dizende 
— Vac, pda ; vae lá, onde tens dir. 


E tu MQque fizes ? > perguntou Alvaro des- 
cegdo ao lado d'ele, degrão por degrão. 

Ramo encolheu ox hombeo e des 

=Alvaro acompanhou-o até á rua. 

Ao entrar na carruagem, pedio-lhe muito que 
fosse vêr a pre 

— Vae esa noite, sim ? Sabes onde moro! É 
em Buenos Ayres, ha catinha que era do Daft. 

2 Bem sei, denjro dum ja 

= Justamente: É uma suiprera 'e um alegrão 
peça Vera: det, No, Ads 

É, já, dentro da. cstruagem, sorrindo, e ace- 
nando-lhe com os dedos", 

o rerdérico, caro âmic 

Carruagem 

É Ngoo segundo dk 'vagar na direação op- 
posta, enminháva com a cabeça baixa. Nm mo- 
Trento, aprumov-se, encolheu. os. hombros com 
um gesto de resignação, e disse baixo : 

TE e que tanto: onei dela | 

Quando ehegou ao fim da ria de S. Francisco, 

ou, Nesse momento, no Chiado, onde desem” 

ca 4 rua, não pastava ninguem, O transito de 
essoas e “carruagens tinha essado d'ambos os 

dos. por um instante. À beira do passeio, uma 

de mangueira de coiro, assente em rodas de 
ro, descia pela rua, jonto da valia, como 
uia serpente enorme, Um gallcgo forte  atarra- 
ento, vestido com uma blusa de chita azul muito 
Sora, segurava. entre as mãos a ogulheta É 
deiava jorrar um grande facto d'agua, que se 
cspargia Iniuma chuva brilhante batida no alto 
Pelo de, je abater com rúdo, ao logo, o 
e 6 mcadam  resequido da rob, espalbaido 
uma sensação de repodio e frescura 


omni Cálberto Braga. 


BPHEMÉRIDES ARTISTICO-LITTERARIAS 


(eecameãs à romsonar) 


1858 More 
annos o celebre uguez Rode 
Fonseca Mugabe Havia nassido na” vila de 
Condeixa a 24 de julho de 178; 

O seu elogio historico foi recitado em sessão 
publica da Academia Fteal das Sciencias de 20 
de fevereiro de 18% pelo sr. Latino Coelho. 

1880 — 13 — Estrela no Colisco de Lisbon (an- 

rimeiro violinista do mine 


A noite da sua despedida foi em 18, 
7 de junho de 1884 deu nova, serie de 
concertos sendo o ultimo no dia 1h de parceria 
com o maestro E. Colonne que dirigia a or- 
Ci 13 MA Ea 
1657 = 13 — Morre em Lishoa Jacintho Freire 
de Andrade, auctor da immortal obra “Vida 
D. João de Castro e 
18a1— 13 = Debute da actriz Talassi na peça 
de grande espectaculo Os mouros de espa 
Teve logar na cidade do Porto no Anniversario 
do rei D. João VI. 
O Fri Ralis a convenção entr Poa 
| França e Belgica para garantia da proprie- 
dade fineraçia. Sea Pora 6 a 
1855 — 45 — Descobrem-se no convento de 
Sant'Anna os restos mortacs de Luiz de Ca- 
mões, luvrando-se n'essa ocensião 0 competente 
auto, Foram descobertos pela commissão  no- 
meada em Jo de dezembro de 1854. 
1856 — 15— Nasce em Lisboa o frande actor 
portuguez Antonio Pedro. Debutou na Loteria 


do IDiaho magica. representada no 
do MWiato magica, rep la no theatro das 


— Abertura inaugural do theatro do 
is de devidamente transformado 
em theatro de dec 


de Veneza ou os Fabricantes de 
Onde 0 Hosso inimitavel actor Tab 
“lebure, em um papel de aprendiz, 
1868/17 — O padre Jobo Soares de Oliveira, 

r da feia: de Villa Franca do Ce 
Miguel, excommunga 


183820 — Abertura do Told ria da for 
da Murta, Foi o centro de reunião da antiga 
ciedade elegante de Lisboa. Ed 


Explicação do esigma do numero antecedente : 


Nem tudo se deve tomar ao pé da letra. 


O OCCIDENTE 


PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemo 
Noras À Ststxra do dr. Avelino Cesar Calisto, 
lente de historia ecelesiastica portuguera. .. Porto 
ma Livraria de Ernesto Chardron, 1883--8º 
Trancez de 15 paginas em que o sr, Camillo Cas- 
tello Branco analysa um trecho da tal sebenta, 
que julgou offensivo do seu caracter Iiterario, 
E procura demonstrar os erros e injustiças que 
se'contém no referido trecho. 


Os Camitto Castriso Buas- 
co As SUAS Noras A Sentra por 
Avelino Cesar Augusto Calisto, 
lento cathedratico da faculta 
de Direito Distribuição gratui- 
ta, exenda prohibida pelo auctor 

folheto de 13 paginas de 
84 impresso em Coimbra na Im- 
prensa Litteraria, 1883 e que o 
Auetor dedica ao publico, repita 
o ar dr, Callisto a paternidade 
das expressões que se leem no 
tal sebénta, e combate o que a 
seu respeito dissera o sr, Camillo. 
no opusculo antecedente. 


ANNAES DO CLUM MILITAR MA 
vat, nitta é 3 de 1885, Incluem 
estek dois fasciculos muitos 
tigos curiosos sendo os que mais. 
nos interessam Os que tem por 
título — Breses considerações so 
bre a Zaire, — Projecto para o 
levantamento ly-drographico da 
costa de Angola, com um anexo 
de exploração de historia nat 
ral, ele. — Cssociação de soccor- 
To k montepio geral da marinha 
assumo que Etá chamando à 
amenção dê, todos ;— cAppare- 
Mio automatico. portugues para 
arriar escalares ao mar com todo 
— Conservação dos 

cos dos, navios de madeira 
cerrá ainda outros dignos de at- 
tenção. 


LES AEAMRAS ESPAGNOLES, his 
pano-colonieles, portugars et sud- 
méricains, journal paraissant le 
S de chague' mois, especialmente 
consagrado aos bancos, cami 

nhos de ferro, cannaes de irri- 
Ração, seguros, minas ete. da pe 
ninaula « America do Sul, nume- 
ros de 5 de março, e é de abril 
O paris, rue de fa Victoire, at 

Madrid, Calle de las Veneras, 5. 


PEQUENO VOCANULARIO Fox. 

migo = Alies Votabelhel, e 

ima erste cAnteitung aum portugugiesisch Spre- 
a a ne faco ranmant vm 
E. Post Berlin 1862 — B. Behr's Verlag (E. 
Dock) — Leipyiger — Strasse 37. 84 de vitr — 
103 paginas: É com praser que vemos uma se 
ahora da capital da Allemanha do norte oceu- 
par-se da nossa língua e de publicar um vor 
Eabulário tão. util para os allemáes, como para 
ar, portuguezes. Algumas imperfeições, inevita- 
veis” em quem não vive em Portugal, serão de 
certo corrigidas em edições posteriores. À utili 
dade destas publicações recommenda-as por si 
mesma. 


O savonnim, Lisboa, Empreça-Literaria Luso- 
Bragileira — Editora, 1.40, rua dos Corrieiros — 


1887, Fascculo em 16 de 47 pag, publicação pe- 
riodica homorise, que “ido fas Pao gresnio da 
dica bars doe cio, Gute ini 
E costeatando se unicamente de ser 
Frenia”da decadencia 


Esnoços po marina, por Julio Lourenço Pinto, 
poros iorária. Univêial de Magalhies &- Mo- 
mi euitores 13, Largo dos Lovos, 1883, Esta 
Elicoção de contos de estilo facil e corrente, 


Asmronio José Pensima Senzeoeto Jonion— Fte tm 33 deal 


tem toda a singeleza das paisagens certanejas 
E Tem-se de um folego sem enfadagem. Tem 
quadros bem desenhados e não tem às dema- 
ls, que empanam as obras de outros auctares 


Bitiocuam UGUEZA R EETIANGEIRA 4º 
mesto Chardron editor. Este nb- 
mero é dedicado á transcripção dos artigos que 
à imprensa tem escripto ácerca do opusculo do 
5r- conego Alves Mendes, intitulado — Os meus 
plagios no qual o austor rebate e refuta as ai 

Serções é criticas que lhe foram feitas com r 
lação ao seu bello livro — A Italia — alcunhan- 
de-o de plagiario. Conheçemos de perto 0 3º; 
Aves Mendes e em alguns dias da mais amé 


vel convivencia que com ll tivemos, podemos. 
Tetosceer a vastidão dos seus recursos itele- 
Cosaeae a pujança da sua solida instrueção. 


Juuiera Dos Santos, HoxexacEM AO Gesto Diu 
súnico” Brxureiro — Desterro, Typ. Commer. 
Cal, Rua da Constituição 1883 4º de 44 Pag-O 
Seu titulo diz o que é, uma homenagem de var 
fos poetas ao talento d'aquelia actriz, Ha em 
Titês desses versos cxagrações pasmosas. 


Atum DAS oLonias, derenhos 
de Rapliael, Bordallo” Pinheiro, 
texto de João Ribaixo, lihogra- 
phias de Justino R. G. Guédes, 
Lisboa. No 34 e 35 com dese- 
nhos representando um a Uni 
versidade de Coimbra na figura 
de uma velha arrebicada do se- 
culo passado, e o outro o sr. Rosa 
Araujo. Os desenhos é o texto 
que os acompanha são engra- 
Fados. 


A MOCIDADE DE mou, Revista 
semanal scientifico-Litteraria, re- 
dactores é proprietarios José Pin. 
to de Queiros Magalhães e José 
Carlos Erhardt. Estão, já pur 
blicados dez numeros d'este se- 
manário que principou a ver a 
luz no Porto em Março ultimo. 
Tem uma, colaboração muito 
variada é instructiva, 


ReATondO DO MANcO NACIOnAt. 
VITRAMANINO. NO ANO DE 185% 
Para ser apresentado d cAsse 
bica Geral de 15 de Fevereiro 
de 1883 ete, Este relatorio com 
tém 46 pag em que dá conta do 
movimento d'aguelle estabeleci- 
mento e mais 17 pag, coma lista 
dos ses. accionistas, No parecer 
do conselho fiscal reconhece-se 
a necessidade do banco alargar 
às sua transações com respeito 
ds provincias ultramarinds, é diz 
que para isso está a gerencia trãe 
Balhando, esperando opportuna- 
mente apresentar As suas pros 
postas. 


As coromtns PonrUaURAAS Re- 

do ec oa DE 

doeção acl Gb sta 
Pa Ca 


ul da 4853 Allen, arvalh ee! 
Ferrira “Reno, le Lisboa 
Estão já publicados cinco nu- 


meros Correspondentes a janei- 

ro, fevereiro, marco, abtil e maio 

“a importancia dos alsumpros 

mielles tratados são a melhor recommendação 

Geste periodico que se propõem a advogar os 
interesses das colonias portugueras. 


Os ShES DAS AGUAS DE MOUMA E AS AGUAS DE 
vicnv. Certamen Humanitario por Leonardo Tors 
Te, eles, Lisboa. Folheto de 26 pag em que o 
Leu auctor demonstra as vantagens dos Saes di 
Aguas de &Moura em competencia com as Aguas 
dê Vichy. 


ER >> 
Toservados todos os direitos de propriedado. 
itteraria o artistica. 


ser Indies, vio Lisnoa 
Rua do Thosouro Velho, 6 


1883, La 


EXPEDIENTE 


ALMANACH TLLUSTRADO 


OCCIDENTE 
PARA 1884 


Necebem-se n'esta redacção, charadas, eni- 
“tinas, passa-lempos, ele. para serem publi- 
cados no ALMANACA ILuustnavo DO OcciDestE 
rama 1884, 

Recebem-se tambem annuncios, mediante 
à tabella impressa na capa do almanach de 
1882 e 1883, até ao dia 2% de junho do 
corrente anno. 


ALMANACH ILLUSTRADO DO OCCIDENTE 


PARA 1582 E 1883 


Cada um. Ee g20o 
VIAGEM Á RODA DA PARVONIA 
prio compouços cut vaz 
Um volomo de 240 paginas Ilustrado por M. do 
tendo... E o 


A COMENIA BURGUEZA 


1 
SAPATOS DE DEFUNCTO 
Por Leite Bastos 


EDIÇÃO DE LUXO 


Va woldime. da 200 iginas illuatrado por M. de 


seco 


CAPAS OARTONADAS 


PARA ENCADERNAÇÃO! DO! 


OCCIDENTE 


A Empreza do Occintwre tem á venda capas 
especiaes para encadernação em separado de cada 
“um dos volumes do Occimevr, 14 PERES 


PREÇO DE CADA CAPA 800 RÉIS 


Para fóra de Lisboa enviam-se francas de porte, 
a quem remeter a sua importancia em estampi- 
lhas ou vales do correio. 

Tambem se fazem encadernações com estas 
capas por 1$ã0o réis. 


